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Publicação de quase quatro décadas do Progra-
ma de Pós-Graduação em Comunicação Social da 
Escola de Comunicação, Educação e Humanidades 
da Universidade Metodista de São Paulo, com clas-
sificação B1 no Qualis Periódicos, a Comunicação & 
Sociedade tem o grande prazer de levar a seus leitores, 
nesta primeira edição do ano de 2017, produções com 
variadas temáticas de autores qualificados, avaliados 
por pareceristas pesquisadores de prestígio acadêmico. 
Esta edição tem início com o ensaio Disciplinar/
Interdisciplinar: Para Pensar os Signos e os Gestos nos 
Modos de Pesquisar e Ensinar. No texto, o professor 
Luiz Roberto Alves, membro da Câmara de Educação 
Básica do Conselho Nacional de Educação (2012-
2016), docente da Universidade Metodista de São 
Paulo, reflete sobre o trabalho de quem pesquisa e 
educa, em um momento em que a interdisciplinari-
dade tem sido critério de avaliação das Instituições. 
A cobertura jornalística das catástrofes ambien-
tais integra o foco do artigo de Wilson da Costa Bue-
no, da Universidade Metodista de São Paulo. Sob o tí-
tulo A cobertura jornalística de catástrofes ambientais: 
entre a vigilância e a espetacularização da notícia, 
a composição evidencia o caráter midiático desses 
eventos, a partir de um caso do rompimento de uma 
barragem no Estado de Minas Gerais, no Brasil.
Também com abordagem jornalística, o artigo 
Notícia binária: um estudo sobre o Jornalismo de Da-
dos no novo ecossistema midiático apresenta informa-
ções que reforçam conhecimentos para a formação 
do jornalista contemporâneo preparado para a prá-
tica do jornalismo de dados. O texto é assinado por 
Denis Porto Renó, Luciana Renó e Elizabeth Saad, da 
Universidade Estadual Paulista (UNESP) e Escola de 
Comunicação e Artes da Universidade de São Paulo 
(ECA-USP).
Com base na obra do jornalista José Louzeiro, os 
autores Anderson Roberto Corrêa Pinto e José Ferreira 
Junior, da Universidade Federal do Maranhão, retra-
tam a resistência à cessação da liberdade de expres-
são durante o período ditatorial no Brasil. O artigo 
O romance-reportagem de José Louzeiro no cenário 
de resistência à ditadura militar busca compreender 
como este cenário político e social influenciou a cria-
ção textual através de um processo dialógico entre 
a ficção e as mídias informativas.
A interdisciplinaridade volta a ser observada no 
artigo Questões, potências e limites do interdisciplinar 
nas Teorias da Comunicação. Luis Mauro Sá Martino, 
da Faculdade Cásper Líbero, esboça algumas possi-
bilidades institucionais e epistemológicos sobre este 
tema, sugerindo que a Comunicação tem sido “multi-
disciplinar”, mas raramente “interdisciplinar”, conquan-
to fronteiras disciplinares raramente são cruzadas.
Materialidade da comunicação e da mídia em 
Bergson e McLuhan é o título do artigo produzido por 
Regina Rossetti e Elias Estevão Goulart, da Universi-
dade Municipal de São Caetano do Sul. O estudo 
parte da premissa de que a comunicação necessita 
da matéria para realizar-se, que está no corpo, no 
som, na imagem, nos artefatos, nos meios e, notoria-
mente, nos suportes materiais das mídias, a partir das 
confluências entre o pensamento Bergson e McLuhan.
Visando contextualizar a Grounded Theory e ex-
plicar como fazer uso desta metodologia de pesquisa, 
que tem por principal finalidade criar novas teorias a 
partir do campo empírico, Maíra Bitttencourt, da Univer-
sidade de São Paulo e Centro Universitário FiamFaam, 
participa desta edição com o artigo Grounded Theory 
como metodologia para o estudo das Mídias Digitais. 
As pesquisadoras Paula Cecília de Miranda Mar-
ques e Maria Teresa Miceli Kerbauy, da Universidade 
Estadual Paulista (UNESP), assinam o artigo Análise da 
consulta pública sobre o marco regulatório das comu-
nicações no Brasil realizada pelo FNDC. A composição 
pretende reunir material de apoio sobre comunicação 
pública e democracia digital para avaliar a consulta 
pública promovida pelo Fórum Nacional pela Demo-
cratização da Comunicação em relação à proposta 
de um novo marco regulatório das comunicações 
no Brasil.
Também direcionado para o campo das mídias 
digitais, A grade de programação ainda prende al-
guém? Apontamentos sobre a Social TV nas redes 
sociais, de autoria de Mateus Vilela, da Pontifícia 
Universidade do Rio Grande do Sul (PUCRS), discute 
diversos conceitos que envolvem este tema, além de 
analisar as formas como a Social TV apresenta-se no 
Twitter e no Facebook.
Refletindo sobre o movimento #Ocupe Estelita, 
realizado em Recife, as autoras Natalia Flores e Isaltina 
Gomes, da Universidade Federal de Pernambuco, a 
partir da observação dos perfis e comunidades do 
movimento no Facebook e do blog Direitos Urbanos, 
indicam no artigo #OcupeEstelita: ciberativismo e mo-
bilização social o modo como os recursos discursivos 
são utilizados pelo movimento.
Em Prescrições e Interações: como o trabalho 
media a produção de sentidos?, os pesquisadores 
Gislene Feiten Haubrich e Ernani Cesar de Freitas, da 
Universidade Feevale, apresentam um estudo de caso 
realizado na empresa de automação industrial Hera, 
localizada no Parque Tecnológico do Vale dos Sinos, 
no Rio Grande do Sul, cuja análise reúne oito edito-
riais do jornal da empresa, divulgados de janeiro de 
2012 a junho de 2014, visando compreender como 
os processos interacionais da atividade podem ser 
implicados pelos sentidos construídos por editoriais de 
jornal de empresa. 
Um estudo de caso sobre as ideias políticas que 
circularam no Encontro Nacional dos Estudantes de 
Comunicação (Enecom) do ano 2000. Este é o ce-
nário apresentado pelo Mapear, articular, formular 
e sistematizar: o Encontro Nacional dos Estudantes 
de Comunicação na virada do século, assinado por 
André Azevedo da Fonseca, da Universidade Estadual 
de Londrina.
Desse modo, para finalizar esta primeira edição 
do ano, a revista recebe a resenha Ponto de Vista: 
a argumentatividade dos enunciadores dentro das 
narrações, de autoria de Katia Perez, da Universida-
de Metodista de São Paulo. O texto tem como base 
a obra de Alain Rabatel, Homo Narrans - por uma 
abordagem enunciativa e interacionista da narrati-
va, Volume 1: Pontos de Vista e lógica da narração 
- teoria e análise, publicada pela editora Cortez, no 
ano de 2016.
A partir dos textos selecionados para compor 
esta primeira publicação do ano, esperamos contri-
buir com novas discussões acadêmicas e, assim, apre-
sentar a nossos leitores diversas reflexões com foco em 
vários temas bastante atuais, como jornalismo, mídias 
digitais, comunicação organizacional, entre outros. 
Aproveitamos ainda para agradecer a participação 
de cada profissional que de algum modo possibilitou 
que esta publicação construísse um resultado rico de 
novas percepções e conhecimentos.
Boa leitura e até a próxima edição!
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